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Produção e valor nutritivo da cultivar BRS Quênia sob manejo de irrigação e fertilizada com nitrogênio em cobertura 
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Resumo: A pastagem é a principal fonte de alimento dos bovinos, onde as diversas espécies e cultivares disponíveis oferecem produção em amplas condições edafoclimáticas. O objetivo deste trabalho foi avaliar a produtividade e qualidade bromatologica do capim BRS Quênia com e sem irrigação, com e sem nitrogênio. Este trabalho foi realizado no Polo Regional de Pesquisas do Instituto agronômico do Paraná-IAPAR, localizado em Santa Teresa do Oeste - PR. A semeadura do experimento foi realizada em 23 de março de 2018 e o término do período experimental foi em outubro de 2018. O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso em esquema fatorial 2x2, sendo uma espécie forrageira – Megathyrsusn maximum cv. BRS Quênia, com e sem irrigação, com e sem nitrogênio, em 2 períodos de avaliação com 2 repetições, sendo T1- com irrigação e sem nitrogênio, T2 - sem irrigação e sem nitrogênio, T3 - com irrigação e com nitrogênio, T4 - sem irrigação e com nitrogênio. Os parâmetros avaliados neste experimento foram a idade de 1º pastejo, produção de matéria seca, relação, tamanho e largura das folhas e composição bromatológica. Foram utilizadas quatro gaiolas por piquete e as amostragens foram realizadas em um período de 30 dias. Foram utilizadas duas amostras fora da gaiola de exclusão, na qual as amostras das gaiolas serão comparadas com as duas amostras de livre pastejo, visar estimar o consumo de forragens pelos bovinos. Os resultados obtidos neste experimento não foram favoráveis devido a condições climáticas que a forrageira sofreu no período que o experimento foi implantado. 
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Production and nutritive value of the cultivar BRS Kenya under irrigation management and fertilization with nitrogen in cover
Abstract: Pasture is the main source of cattle food, where the various species and cultivars available offer production under broad soil and climatic conditions. The objective of this work was to evaluate the productivity and the bromatological quality of BRS Kenya grass, with and without irrigation, with and without nitrogen. This work was carried out at the Regional Research Center of the Paraná-IAPAR Agronomic Institute, located in Santa Teresa do Oeste - PR. Sowing of the experiment was performed on March 23, 2018 and the end of the experimental period was in October 2018. The experimental design was in randomized blocks, in a 2x2 factorial scheme, being a forage species - Megathyrsusn maximum cv. BRS Kenya, with and without irrigation, with and without nitrogen, in 2 evaluation periods with 2 replicates, with T1- with irrigation and without nitrogen, T2 - without irrigation and without nitrogen, T3 - with irrigation and with nitrogen, T4 - without irrigation and with nitrogen. The parameters evaluated in this experiment were age of 1st pasture, dry matter production, relation, leaf size and width, and bromatological composition. Four cages per picket were used and the samplings were carried out over a period of 30 days. Two samples were used outside the exclusion cage, in which the samples of the cages will be compared with the two free grazing samples, in order to estimate the feed consumption by cattle. The results obtained in this experiment were not favorable due to the climatic conditions that the forage suffered in the period in which the experiment was implanted.
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Introdução
A pastagem é a principal fonte de alimento dos bovinos, onde as diversas espécies e cultivares disponíveis oferecem produção em amplas condições edafoclimáticas. A demanda por cultivares mais adaptadas, produtivas e de melhor qualidade é cada vez maior (EMPRAPA, 2017).  
As condições climáticas estão ligadas a produção, isso porque as condições de temperatura, luminosidade e precipitação geram grande influência sobre a produção e o desenvolvimento das plantas forrageiras (KARIA et al., 2006). 
Em épocas onde a estiagem predomina a irrigação das pastagens é uma alternativa utilizada na busca para melhorar o desenvolvimento da planta e suprir suas necessidades (MATOS, 2017). 
No Brasil, a agricultura e pecuária estão localizadas sob amplas diversidades edafoclimáticas, o que torna inadequado a extrapolação de modelos para regiões distintas. Sendo assim, o clima da região Sul se diferencia bastante de outras regiões do Brasil, cujas temperaturas estão na faixa de 16 ºC a 22 ºC e os índices pluviométricos anuais estão na faixa de 1200 mm a 2000 mm (EMBRAPA, 2013). 
As pastagens estão sujeitas a déficit hídrico, e a melhor opção para manter o seu desenvolvimento é a utilização da irrigação em períodos de seca. Em épocas aonde as pastagens começam a enfrentar limitações, quando as temperaturas e precipitações caem drasticamente. Os capins tropicais são plantas C4, sendo assim, se desenvolvem melhor em temperaturas mais elevadas, e tem redução nas atividades metabólicas quando a temperatura e a precipitação diminuem drasticamente (VIANA et al., 2017).
O desenvolvimento de novas forrageiras está relacionado com a busca por cultivares menos exigentes em fertilidade, mais produtivas, e que apresenta maior resistência a pragas e doenças, com alto valor nutritivo e maior demanda em produção de sementes (FERREIRA, 2017). As gramíneas forrageiras pertencentes ao gênero Megathyrsus maximum, são de origem africana, e são conhecidas ao redor do mundo pela sua alta capacidade de produção, com características que são adaptáveis a diferentes condições edafoclimáticas (MARANHÃO, 2017).
Segundo Burin (2017), produção de forrageiras do gênero Megathyrsus maximum vem ganhando cada vez mais espaço no mercado de forragens, pois se adapta facilmente a diferentes regiões tropicais do Brasil e são altamente produtivas, o que irá gerar um elevado ganho de peso nos rebanhos brasileiros. As forrageiras deste gênero se adaptam a climas quentes e úmidos. São plantas de porte elevado, por este motivo deve-se haver manejo frequente da área. 

Para Jank et al., (2017), o uso de novas forrageiras deste gênero vem ganhando destaque em estudos frequentes por sua fácil adaptação a regiões de diferentes climas. Baseada nesse contexto, a EMBRAPA lançou em 2017 um hibrido de Megathyrsus maximum cv. BRS Quênia, o capim-quênia. Possui porte ereto, altura mediana e as folhas são verde escuras com largura média, apresentando bainha glaba e internódios com comprimento médio e cerosos. 
As plantas forrageiras como qualquer outra planta necessita estar bem nutrida para atender as exigências dos animais, tendo em vista que a qualidade depende do solo que está implantada, da idade fisiológica da planta, do valor nutritivo e qual manejo está sendo submetida (COSTA et al., 2005). 
É de grande importância manter os solos com uma boa fertilidade para se ter resultados satisfatórios, realizando um manejo adequado e proporcionado a fertilidade do solo que será favorável ao desenvolvimento da planta, sendo acarretado com adubações nitrogenadas (EMBRAPA, 2006). 
A aplicação de nitrogênio é feita para aumentar o ganho de produção da forrageira, e para manter a produtividade das pastagens, desta forma a planta expressando seu potencial produtivo. Quando ocorre deficiência desse nutriente, pode ocorrer alto índice de degradação na área que foi implantada. Deste modo, a aplicação de nitrogênio tem o objetivo de evitar a baixa produtividade e a degradação, onde se espera alta produção (FREIRE et al., 2012). 

O nitrogênio exerce diversas funções sobre as plantas gramíneas forrageiras, como tamanho, peso, taxa de aparecimento de perfilhos e folhas e o tamanho do colmo, que tem alta influencia na produção de matéria seca e expressa no valor nutritivo da planta forrageira, que irá gerar um aumento significativo nos índices zootécnicos (PEREIRA et al., 2017). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a produtividade e qualidade bromatologica do capim BRS Quênia com e sem irrigação, com e sem nitrogênio.
Material e Métodos
O presente experimento foi realizado no Polo Regional de Pesquisa do Instituto Agronômico do Paraná – IAPAR, no município de Santa Tereza do Oeste, localizado nas seguintes coordenadas geográficas de latitude 25º 03’ 08’’S, longitude 53º 37’ 59’’ W e com uma altitude aproximada de 749 metros. O clima é subtropical e úmido, com temperaturas que variam de 17°C á 18°C em épocas mais frias, em épocas mais quente de 28°C á 29°C e temperaturas anuais com aproximadamente 22°C a 23°C (IAPAR, 2006). As temperaturas medias que foram coletados mensalmente, no período que foi realizado o experimento, estão descritas na Figura 1. 
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Figura 1 –  Temperatura mínima e máxima registrados pelo IAPAR.

O clima do estado do Paraná é caracterizado por apresentar predominância de dois tipos de clima - Cfa e Cfb. Segundo o sistema de classificação Koppen (TREWARTHA e HORN, 1980), o clima Cfa é predominante nas regiões Norte e Oeste do estado, é caracterizado como clima subtropical; temperatura média nos meses mais frios inferior a 18ºC (mesotérmico) e temperatura média no mês mais quente acima de 22ºC, com verões quentes, geadas pouco frequentes e tendência de concentração das chuvas nos meses de verão, contudo sem estação seca definida.
A precipitação pluvial possui uma média de 1600 a 1800 mm, nos meses mais úmidos e nos meses mais secos entre 400 a 500 mm (IAPAR, 2006). As temperaturas medias que foram coletados mensalmente, no período que foi realizado o experimento, estão descritas na Figura 2.
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Figura 2 – Precipitação pluviométrica mensal, dados coletados pelo IAPAR.

Observou-se que nos meses de fevereiro, março, abril e junho ocorreu uma maior precipitação pluviométrica do que nos meses de maio, julho e agosto.

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados em esquema fatorial 2x2, sendo (uma espécie forrageira – Megathyrsus maximum, com e sem irrigação, com e sem nitrogênio), em 2 períodos de avaliação com 2 repetições. No experimentou foi utilizado o método de pastejo continuo. Com uma área total de 1,3 ha que foram divididos em 2 áreas de 0,65 ha.
O plantio da forrageira foi realizado no dia 25 março de 2018. O solo foi preparado com 200 kg há-1 de NPK, com a formulação de 04-30-10 antes do plantio das mudas. Foi utilizado 35 g de adubo para cada 10 m da área, e 2,5 kg de sementes para cada 10 metros da área, totalizando 12 kg ha-1 de semente. 
Neste experimento foi utilizado o método de lotação contínua que visa a permanência contínua dos animais na área. O método de irrigação utilizado foi o de irrigação por aspersão, que visa a irrigação total da área. 

 No dia 17 de maio de 2018 distribui-se em partes da área escolhida ao acaso 90 kg ha-1 de nitrogênio em forma de ureia protegida. 

Para visar a disponibilidade da forragem será utilizada a técnica de dupla amostragem, que é descrita por Gardner (1986), sendo coleta quatro amostras próximas de 0,25 m², ao acaso. As coletas foram realizadas rente ao solo, a cada 30 dias, no qual se obteve 12 amostras por piquete, sendo uma amostra dentro da gaiola de exclusão, e outras duas amostras coletadas perto da gaiola de exclusão 
Foram utilizadas duas amostras fora da gaiola de exclusão, na qual as amostras das gaiolas serão comparadas com as duas amostras de livre pastejo. Neste experimento foram utilizadas quatro gaiolas por piquete, a um total de 8 gaiolas no experimento, sendo mudadas de lugar a cada 30 dias. 
O primeiro corte foi realizado no dia 08/05/2018 e o segundo corte foi realizado no dia 18/06/2018. 
As amostras colhidas na dupla-amostragem foram utilizadas para separação de folhas e colmos do capim Quênia. 
Neste método, foram utilizadas duas amostras fora da gaiola de exclusão, onde as amostras das gaiolas são comparadas com as duas amostras de livre pastejo.
O experimento constava com animais da raça Purunã, que foi derivada do cruzamento de Charolês, Caracu, Red Angus, Canchim, os quais faziam livre pastejo na área do experimento. Essa raça apresenta uma qualidade superior de carcaça e são animais rústicos, precoces e muito dóceis. Neste experimento constou com uma quantidade aproximada de 10 animais por piquete, para assim fazer o emparelhamento da forrageira, deixando a planta em uma altura mais baixa para a realização dos cortes. Os animais eram retirados dos piquetes até uma semana antes de cada corte. 
Após a coleta de quatro amostras por piquete da forrageira, as mesmas foram pesadas e colocadas em sacos de papel, em seguida colocadas em uma estufa para secar a uma temperatura de 60 °C por 72 horas. Depois de estarem secas, as amostras foram moídas em um moinho do tipo Willey, promovendo a moagem em pequenos volumes de plantas, através da ação de facas cortantes, com peneira de 1mm de crivo. Após este processo, as mesmas foram submetidas a testes laboratoriais para determinar os teores de proteínas bruta (PB) segundo a AOAC (1990), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) conforme VAN SOEST e ROBERTSON (1994). 
O solo da área experimental é classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico (EMBRAPA, 2006). Cuja a análise química de solo apresentou os seguintes resultados: ph (CaCl2 ) = 4,90; MO (g kg-1) = 40,3; P (mg dm-3) = 32; K (cmol c ) = 191; Ca (cmol c ) = 4,44; Mg (cmol c ) = 2,68; H+Al (cmol c ) = 7,76; SB (cmol c ) = 7,61; T (cmol c ) = 15,37 e V(%) = 50.

As variáveis relacionadas a produção de forragem e composição bromatologica foram analisadas pelo teste Tukey, a 5% de significância com auxílio do programa estatístico, STATISTICA 7.0. 
Resultados e Discussão
A Tabela 1 apresenta os resultados da produtividade dos dois cortes realizados nas datas de 08/05/2018 e 18/06/2018 nos quatro tratamentos.  
Tabela 1 – Produtividade dos dois cortes nos quatro tratamentos utilizados, dados coletados fora da gaiola de exclusão.  
	
	
	Tratamentos

	Parâmetro
	Corte
	T1
	T2
	T3
	T4

	Peso M. V. (kg ha-1)
	Primeiro
	1500 ± 200 abA
	2200 ± 500 abA
	1300 ± 200 bA
	2400 ± 300 aA

	
	Segundo
	2700 ± 300 aB
	2900 ± 600 aB
	3000 ± 600 aB
	2800 ± 300 aA

	Peso M. S. (kg ha-1)
	Primeiro
	3500 ± 1200 aA
	4000 ± 1400 aA
	3400 ± 1100 aA
	4600 ± 600 aA

	
	Segundo
	500 ± 100 aA
	600 ± 100 aA
	700 ± 100 aA
	600 ± 100 aA


a,bLetras diferentes na mesma Linha indicam diferença significativa (p<0,05) entre os Tratamentos pelo teste de Tukey.A,BLetras diferentes na mesma Coluna indicam diferença significativa (p<0,05) entre os Cortes pelo teste de Tukey. Tratamentos: T1= com irrigação e sem nitrogênio; T2= sem irrigação e sem nitrogênio; T3= com irrigação e com nitrogênio; T4= sem irrigação e com nitrogênio.

Como pode ser observado na Tabela 1 não houve diferença significativa em nível de 5 % de significância no primeiro corte na matéria verde e matéria seca nos Tratamentos avaliados, estes dados podem ser em parte devidos as variações climáticas durante o período experimental que mostraram início com alta incidência de chuvas sendo a variação pluviométrica nos meses de fevereiro a março, seguido de abril a julho com menor incidência chuvas. 
O primeiro corte obteve resultados inferiores na matéria verde em relação ao segundo corte. O segundo corte apresentou valores em kg ha-1 mais elevados. A matéria seca do primeiro corte obteve maior produtividade em relação ao primeiro corte. 
O Tratamento 4, o peso da matéria seca foi o mais relevante, no primeiro corte, obtendo resultados satisfatórios sem irrigação e com nitrogênio, com maior acumulo de matéria seca da forrageira, mostrando que pode ser que não haja a necessidade de irrigação. 

 E no Tratamento 2, os resultados também foram maiores em acumulo de matéria seca, podendo não haver a necessidade de ocorrer irrigação. 

Já Tratamento 3, pode ter ocorrido a lixiviação do nitrogênio aplicado, pelo acumulo excessivo de água no solo, a planta pode não ter conseguido absorver o nitrogênio. 

Em relação a matéria verde, no primeiro corte o Tratamento 4 obteve melhores produtividades, em relação aos demais tratamentos. No segundo corte para a matéria verde os tratamentos obtiveram resultados semelhantes. 

A matéria verde do segundo corte obteve maior produtividade em relação ao primeiro corte. 
A matéria seca do primeiro corte foi superior a matéria seca do segundo corte, isso se deve ao fato de que as condições de solo e clima foram mais favoráveis e a planta desenvolve-se melhor. A matéria seca tende de ser a mais importante, pois é por meio da matéria seca que a planta expressa seu potencial e se ocorreu a fotossíntese. 
Estes resultados concordam com Lopes et al. (2003), que mencionam que a irrigação não mostrou resultados significativos para o acumulo de matéria seca para a forrageira. A temperatura também foi limitante ao crescimento da forrageira, pois a mesma é uma cultura de verão, que pode se adaptar ao clima de inverno. A mesma foi implantada em um período de inverno, o que não foi satisfatório para a cultivar. 
Em épocas onde as chuvas são em menor quantidade, o fotoperíodo torna-se mais curto, sendo um fator limitante para o crescimento das gramíneas forrageiras, impulsionando assim, a cultura a um comportamento estacional (COSTA et al., 2005). 
A produtividade da forrageira se dá principalmente as condições climáticas que a mesma é aplicada, a frequência na qual ocorrerá o pastejo, além das características intrínsecas que a planta apresenta, e pôr fim a resposta que cada cultivar apresenta sobre a aplicação de fertilizantes nitrogenados (CANO et al., 2004). 

Deve-se levar em consideração o período de implantação da forrageira Quênia, pois segundo a EMBRAPA, (2017) para os meses de outubro a janeiro deve-se ocorrer, porém a implantação da mesma ocorreu no final do mês de fevereiro. Tendo enfrentado um período de declínio na temperatura, podendo ter influenciando na evolução e desenvolvimento da planta.
A Tabela 2 apresenta os dados de rendimento forrageiro do capim quênia dentro do período avaliado dentro da gaiola de exclusão. 
Tabela 2 – Produtividade dos dois cortes nos quatro tratamentos utilizados, dados coletados dentro da gaiola de exclusão.  
	
	
	Tratamentos

	Parâmetro
	Corte
	T1
	T2
	T3
	T4

	Peso M.V. (kg ha-1)
	Primeiro
	5200 ± 1800 aA
	5300 ± 200 aA
	2600 ± 100 Aa
	3700 ± 500 aA

	
	Segundo
	4100 ± 200 aA
	4100 ± 300 aA
	3200 ± 100 Aa
	3300 ± 200 aA

	Folha M.V. (kg ha-1)
	Primeiro
	700 ± 400 aA
	500 ± 200 Aa
	400 ± 100 Aa
	500 ± 100 aA

	
	Segundo
	2000 ± 10 abB
	2100 ± 1000 bB
	1800 ± 200 Ab
	1900 ± 100 aB

	Colmo M.S. (kg ha-1)
	Primeiro
	200 ± 90 aA
	300 ± 350 Aa
	100 ± 10 Aa
	200 ± 120 aA

	
	Segundo
	1500 ± 30 bB
	1000 ± 500 abB
	1000 ± 280 abB
	500 ± 60 aA


a,bLetra
s diferentes na mesma Linha indicam diferença significativa (p<0,05) entre os Tratamentos pelo teste de Tukey.A,BLetras diferentes na mesma Coluna indicam diferença significativa (p<0,05) entre os Cortes pelo teste de Tukey. Tratamentos: T1= com irrigação e sem nitrogênio; T2= sem irrigação e sem nitrogênio; T3= com irrigação e com nitrogênio; T4= sem irrigação e com nitrogênio.
Observa-se que os rendimentos foram superiores as avaliações de matéria verde e matéria seca fora da gaiola de exclusão, pois há eliminação do efeito do animal sobre o crescimento da forrageira. Conforme Do Canto et al. (2008), a altura da planta pode ou não sofrer influências sob taxas de lotação, modificando assim as características morfológicas da planta forrageira, e assim ocasionado perdas na produtividade. 
Os resultados de produção em kg ha-1 ficaram abaixo do encontrado por Cano et al. (2004) que trabalhando com plantas do gênero Megathyrsusn, quando manejadas em ótimas condições tanto de solo como de clima, apresentaram uma produtividade de 10 a 20 t ha-1 de MS, em alguns casos chegando até a 50 t ha-1 de MS. 

Alencar et al. (2009), citam que a irrigação aumenta gradativamente a biomassa das forrageiras tropicais, isso se dá a uma série de fatores climáticos, ao fotoperíodo e a temperatura, pois se usada de maneira incorreta acarreta em problemas como lixiviação de nutrientes que são essenciais para a planta, solos compactados e ao consumo excessivo de agua e energia da planta. 
Falta de água em períodos nos quais a planta necessita estar bem nutrida, como no processo da fotossíntese, respiração celular, germinação, absorção, translocação de nutrientes irá acarretar prejuízos no processo evolutivo da forrageira (FAGUNDES et al., 2005)
Em seu trabalho Queiroz et al. (2000) citam que a relação existente entre folha:colmo e a sua importância significativa na nutrição e no manejo de espécies  forrageiras, havendo variação de peso da folha e do colmo, no qual a relação existente entre as mesmas garante uma maior porcentagem de proteína bruta.

Além das variáveis biométricas avaliadas, avaliações do teor de proteína bruta em (%) de matéria seca foram determinadas para avaliação da influência dos tratamentos (Figura 3).
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Figura 3 – Teor de Proteína (%) em Matéria seca.

           O teor de proteína bruta apresentou resultados mais satisfatórios no Tratamento 4, podendo não ter influência sobre a irrigação. 
           Já no Tratamento 1 obteve resultados semelhantes ao Tratamento 4, mesmo não havendo a aplicação de Nitrogênio.  Estes resultados podem estar relacionados pelo fato de que o solo apresentou características de solo um solo fértil. 

            Em seu trabalho Queiroz Filho et al. (2000), relata que a frequência do corte pode influir diretamente no rendimento e na qualidade da forragem que será colhida, ocorrendo em partes um pequeno declínio no teor de proteína bruta (PB). 
            Vasconcellos (1993), cita a importância das proteínas nas plantas, pois é através dela que será fornecida a energia que o animal necessita para seu crescimento. 

Além das variáveis biométricas avaliadas, avaliações do teor de FDA em (%) de matéria seca foram determinadas para avaliação da influência dos tratamentos (Figura 4). 
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Figura 4 - Teor de FDA (%) em Matéria seca.
O Tratamento 2 e o Tratamento 3 apresentaram resultados satisfatórios em relação aos demais tratamentos. 
Conforme no trabalho realizado por Araújo et al. (2007), os valores médios de FDA, foram semelhantes aos obtidos neste experimento, de aproximadamente 30% a 38%. 
Teores considerados altos de FDA, ocorrem pelo fato da maturidade fisiológica da planta, e consequentemente ocorre o aumento da parede celular, que e formada por hemiselulose, celulose e lignina (MOREIRA et al., 2004).
A digestibilidade que forrageira apresenta está altamente ligada aos teores de FDA e FDN. Para que haja sucesso no ganho de peso do animal de para a produção leiteira. No presente experimento, os teores de FDN, estão representados na Figura 5. 
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Figura 5 - Teor de FDN (%) em Matéria seca.

O Tratamento 2 e Tratamento 3 apresentaram resultados superiores em relação aos demais tratamentos. Em seu trabalho Pires et al. (2006) apresentaram resultados semelhantes a porcentagem de FDN, afirmando também que o consumo de forrageira esta negativamente relacionado com a FDN (fibra em detergente neutro). Quanto menos a forrageira for degradável, em um maior tempo permanecerá no rumem do animal, fazendo com que o animal fique cheio mais rápido. 
De acordo com Mertens (1992), valores de FDN que são próximos a 38%, são os quais ocorre maior aproveitamento de consumo. Já os valores maiores que 60%, ocorre um menor aproveitamento de consumo da forrageira. 
Conclusão
Os resultados obtidos neste experimento não foram favoráveis possivelmente devido as condições climáticas que a forrageira sofreu no período que o experimento foi implantado. 
Nos resultados de PB, FDN e FDA o Tratamento 4 mostrou resultados melhores em todos os parâmetros qualitativos avaliados quando comparado aos outros tratamentos.
A recomendação é de que este trabalho tenha continuidade nos estudos, para assim comprovar que se implantada em outra época terá resultados melhores. 
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